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“A mentira dá uma volta pelo mundo, antes mesmo de a verdade se vestir”.
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Capítulo 1


 


 


 


 


2018


 


 


Um segredo mantido por quase cinquenta anos. 


Uma operação gigantesca, da qual milhares de civis e militares nem sabiam que haviam participado. Tinham cumprido papéis pequenos, tarefas específicas, ordens aparentemente comuns, sem entender o todo. Apenas algumas dezenas de homens conheciam os detalhes, a íntegra do projeto mais secreto da história.


Quando muitos achavam que nada mais colocaria em risco as informações capazes até mesmo de alterar o equilíbrio político do planeta, o ataque a um helicóptero militar dos Estados Unidos iniciou a sequência de ações, que agentes e militares se esforçaram tanto para evitar. O Boeing CH-47 Chinook levantou voo em Balad com quinze soldados e três civis, além de vários equipamentos aguardados na zona segura, em Bagdá. O piloto acelerou até trezentos quilômetros por hora e subiu para tomar a rota que evitava as colinas, onde sempre poderia haver um rebelde com uma bazuca ou míssil terra-ar. o Estado Islâmico e o que restava dos antigos Talibãs ainda tinham bolsões de fanáticos, entocados em cavernas e vilas.


As coisas andavam difíceis novamente no Oriente Médio e conflitos eclodiam a cada semana, envolvendo o califado terrorista, rebeldes sírios, sunitas iraquianos, afegãos e paquistaneses. Dois dias antes, uma nova onda de combates explodiu na fronteira com a Turquia, onde a minoria curda estava, mais uma vez, encurralada. A Força Aérea turca bombardeava aldeias, sob os protestos dos Estados Unidos e da União Europeia. A Rússia, dessa vez, preferia não comentar as atrocidades, enquanto descarregava suas próprias bombas nos inimigos do regime sírio. As missões americanas no Iraque estavam aumentando novamente, com a surpreendente recuperação dos fundamentalistas, fortalecidos por uma nova legião de voluntários que chegava cada vez mais de todo o país, da Arábia Saudita e Europa, principalmente Bélgica e França.


O piloto olhava as colinas à sua esquerda, alerta a qualquer coisa além de rochas e arbustos. Alguns helicópteros já haviam sido atacados naquela rota. Os soldados conversavam, alguns mais animados com a chegada da folga de dois dias. Aconteceu de repente. Um pequeno clarão na trilha, duzentos metros abaixo, seguido pelo barulho estranho, como a rolha de uma garrafa de champanhe sendo expelida. O helicóptero virou de lado e uma fumaça espessa tomou conta da cabine, intoxicando os ocupantes e gerando pânico.


Os dois pilotos executaram os procedimentos de emergência, mas o aparelho girou várias vezes e perdeu altitude. Um oficial tossia enquanto relatava o possível ataque ao comando em Bagdá, onde pilotos e atiradores embarcavam rápido em dois Black Hawks, para o resgate. O CH-47 perdeu mais atitude e o piloto, com grande esforço e perícia, conseguiu fazer um pouso forçado. Apenas um soldado se machucou na queda.


As portas laterais foram abertas rapidamente e os soldados saltaram para estabelecer o procedimento defensivo, até a chegada de outras aeronaves. Um sargento e mais três do seu pelotão avançaram até um barraco abandonado, a menos de vinte metros, entre a posição de pouso do helicóptero e a estrada para Bagdá, escura e deserta naquele momento. Quando estavam a poucos metros das paredes sujas e esburacadas do casebre, os dois Black Hawks surgiram, com homens pendurados e prontos para atirar em qualquer ameaça.


Poucos segundos antes da chegada do resgate, quatro homens se levantaram na laje da casa, todos vestindo roupas árabes e turbantes que cobriam a cabeça e a parte inferior do rosto. Três deles portavam rifles AK-47 e abriram fogo contra os soldados. O quarto suspendeu, sobre o ombro, um lança-granadas LGF-7 de fabricação russa. Ele mirou no helicóptero e atirou, ao mesmo tempo em que vários soldados americanos, posicionados ao lado da aeronave, abriam fogo. O LGF-7 lançou a granada de impacto a cento e trinta metros por segundo e o enorme helicóptero explodiu em uma bola de chamas, jogando os soldados no chão e quase comprometendo também o Black Hawk mais próximo, no momento em que pousava.


Todos os árabes foram abatidos em seguida. Mas a operação dos rebeldes causou a morte do Major Phil Doherty e mais oito soldados americanos.


 


 


O idoso caminhava lentamente, em contraste com a rua agitada por estudantes e trabalhadores brasileiros a caminho do almoço. Vestindo calça cáqui, camisa azul clara, sapatos esportivos já gastos e óculos redondos, ele passava despercebido, como milhares de aposentados que habitavam o bairro de Icaraí. Os cabelos eram brancos e ralos e o rosto muito claro estava sempre avermelhado pelo sol tropical.


Desde que viera para a cidade brasileira, em 1974, o homem chamava-se Ricardo Fuentes e era natural do Panamá. Richard M. Kramer era um nome do passado. Com um falso passaporte panamenho, acabou conseguindo o direito de viver no Brasil e também trabalhar. Era professor de inglês em um curso para crianças e adolescentes.


Abriu a porta da lan house fria pelo ar condicionado. Fez sinal para o gerente que imediatamente ligou o computador na bancada mais afastada, normalmente ocupada pelo idoso simpático e tranquilo. A garotada, que frequentava a loja para jogar Counter Strike e outros jogos violentos, já conhecia o professor que se sentava quieto no canto e, às vezes, era motivo de piadas: em pleno ano de 2018, o homem não tinha computador nem telefone celular.


O menino da baia ao lado, um garoto com cabelo espetado e olhar inteligente, ficou curioso com a pedra cinza que o idoso brincava nas mãos, enquanto checava a caixa de correspondências.


Kramer sorriu para ele e perguntou:


 – Gostou da pedra?


 – Posso pegar? – O menino já estendia a mão magra, com as unhas irregulares.


 – Sim, como é seu nome?


 – É Matheus. E o seu?


 – Sou Ricardo Fuentes.


O menino examinou a pequena rocha. Perguntou:


 – É uma pedra vulcânica?


 – Não. É um regolito. Você acreditaria que ela tem quatro bilhões de anos? Quase a idade da Terra?


 – Nossa. Onde você conseguiu?


Kramer sorriu, não podia responder tudo.


 – Foi presente de um amigo.


Outro menino chamado Lucas protestou. Estava perdendo a batalha, sozinho contra os garotos do Ingá. Matheus agradeceu ao idoso, devolveu a pedra e se virou novamente para a tela do Counter Strike. Avisou a Lucas que ia atacar “de faca”.


O idoso ficou pensativo, lembrando-se do dia em que brincara com a pedra, em 1973, e a vida de Richard Kramer começou a desaparecer e a obrigá-lo a fugir e conseguir uma nova identidade.


 


 


Kramer parou sob o sol escaldante do deserto e limpou os óculos, atingidos minutos antes pela nuvem de poeira de mais um helicóptero militar. Esfregou as lentes com a barra da camisa e virou-as contra o sol, satisfeito com a limpeza. Vários pontos pretos chamaram sua atenção no horizonte: um “enxame” de outros helicópteros se aproximava do quadrante dos laboratórios e alojamentos. Normalmente, não havia muitos pousos por ali, na área mais secreta da base. Notou que eram aeronaves grandes, provavelmente para transporte de tropas ou evacuação – talvez algo diferente estivesse acontecendo.


Retomou a caminhada para o prédio de alojamentos, pensando que precisava de uma nova consulta com o oftalmologista; a miopia parecia estar aumentando. As dores na coluna também. Se os militares não gastassem tanto tempo para vigiar os próprios pesquisadores e funcionários da base e fizessem menos testes de detecção de mentira e mais exames de saúde, Richard poderia requisitar massagens nas costas, quem sabe até acupuntura.


O pensamento o fez lembrar-se que o próximo teste com o polígrafo seria em dois dias - as mesmas perguntas de sempre: se ele era um espião, se havia tido algum contato com cidadãos soviéticos, se discordava do governo dos Estados Unidos. As perguntas vinham aumentando, sempre formuladas de forma calma e gentil pela senhora de olhos azuis chamada Rachel, que aplicava o teste e vigiava o gráfico produzido pela agulha no papel quadriculado.


Na primeira vez com o polígrafo, cinco anos antes, Kramer contou sobre a neurose que o afetava desde à infância, sua odisseia com psicólogos e psiquiatras e a infinidade de remédios que seus pais e médicos tinham tentado, desde que ele começara com pesadelos, medos generalizados e dores de cabeça, aos sete anos de idade. Tinha sido até divertido quando Rachel perguntara se o astrofísico ingeria drogas e ele respondera calmamente que sim, um cigarro de maconha ou “baseado”, como se dizia na Califórnia. Era o primeiro produto que tinha encontrado, em anos, capaz de aplacar os ataques de pânico. Os militares tinham analisado a situação e concluído que era um caso médico e não um vício. O próprio Kramer era radicalmente contra o uso como droga – abominava jovens viciados. Seu caso era diferente, nenhum outro remédio tinha produzido os efeitos que ele precisava. Franklin Groves, chefe geral do projeto, concordou e disse que ele poderia “fumar o seu remédio”, desde que ninguém mais visse nem soubesse. Kramer era inteligente e importante demais para o projeto, e não seria descartado por causa de ataques de pânico e algumas tragadas. Precisavam dele no Ártemis.”


Os pensamentos do físico foram mais uma vez interrompidos. Dessa vez, pela sirene alta e assustadora que saía de quatro alto-falantes, no topo de um poste de madeira. Faltavam menos de vinte passos para a porta do alojamento, mas Kramer nem pensou em percorrer a pequena distância. As ordens na área 51 eram claras: ao ouvir a sirene, todos os empregados, civis e militares, deveriam imediatamente pegar o saco preto, que homens e mulheres traziam presos ao cinto, colocar na cabeça e deitar no chão. E, em hipótese alguma, tentar ver o que estivesse passando. O último a desobedecer a ordem tinha sido um sargento do Missouri, chamado Warren. Curioso, o militar tentara dar uma espiada em uma das primeiras sirenes, em abril de 1967. O resultado fora um tiro de bala de borracha na cabeça, que custara a Warren dois dias no hospital e testes extras com polígrafo, uma vez por semana, por dois meses.


Era domingo e a base estava muito mais vazia. A maioria dos trabalhadores, pesquisadores e militares viria na segunda-feira, de Las Vegas e outras cidades. Mas, mesmo domingo, as operações nunca paravam, especialmente quando faltava pouco tempo para os satélites soviéticos passarem sobre a região. O homens da CIA e da Força Aérea se apressavam em cobrir aeronaves e materiais confidenciais com grandes lonas, ou empurrá-los rapidamente para dentro dos inúmeros hangares.


Kramer colocou o saco de algodão grosso e fez o possível para se manter calmo. Não era fácil, com seu histórico de pânico, tentar respirar debaixo de um sol de quarenta graus, com um saco preto até o pescoço e pequenos orifícios apenas para entrada de ar.


A sirene soou novamente cerca de cinco minutos depois. Kramer levantou e sacudiu a terra cheia de pedrinhas da calça e das mãos que tremiam. Avançou rápido para o alojamento. Cruzou a recepção e o longo corredor que levava ao pequeno quarto que dividia com Kevin O. Doherty.


O aposento era o penúltimo, com uma janela ampla. Todos os quartos daquele corredor eram ocupados por cientistas e pesquisadores. Os trabalhadores subalternos ocupavam alojamentos afastados, menos confortáveis ainda. Os militares tinham suas próprias instalações, por todos os lados, na base secreta norte-americana.


A chamada Área 51 era um lugar enorme, com mais de mil e quinhentos quilômetros quadrados, dentro de outro complexo ainda maior, no deserto de Nevada, perto do Lago Groom e de outra área secreta dos Estados Unidos, “O Sitio de Testes Nucleares”. Foi criada pela inteligência norte-americana em 1955. 


A existência da imensa base secreta foi negada, por muitos anos, pela CIA, pela NASA e pela Força Aérea Americana. Os militares não admitiam a existência do complexo e, muito menos, que todos ali recebiam ordens da CIA. Nenhum empregado era autorizado a revelar sua existência, nem mesmo para esposas ou filhos. Durante décadas, todos os civis informavam às suas famílias que trabalhavam em outras bases e cidades. E sua lealdade àquela ordem era verificada mensalmente, nos testes com detectores de mentira.


Richard Kramer sabia que a paranoia dos militares com a segurança da base ia muito mais além do que os próprios funcionários imaginavam. Ninguém conhecia nem dez por cento das instalações e projetos que aconteciam em mil quilômetros quadrados da base, nem os próprios militares em alguns casos, seguindo as ordens da CIA, em uma intrincada malha de hierarquias e projetos. Três mil pessoas trabalhavam no complexo, mas menos de quinze indivíduos tinham permissão para circular em todas as estruturas, na superfície e, principalmente, na extensa rede de túneis e andares de aço e concreto do subsolo, uma cadeia inteira de áreas secretas.


Havia muitas lendas sobre o que acontecia no subterrâneo, algumas delas patrocinadas pela própria CIA, como a existência de alienígenas de Roswell ou a construção de uma máquina do tempo. A NASA gostava de alimentar aqueles boatos, de forma que pudesse negá-los, mas manter as discussões em teorias ridículas e afastadas do motivo real de tantos procedimentos de segurança. Na verdade, o único projeto secreto ali sempre havia sido Ártemis. Kramer era um dos poucos homens a conhecer os motivos de tanta paranoia e um dos únicos em todo o país a saber que não era apenas dos soviéticos que estavam escondendo uma imensa atividade.


Kevin não estava na base naquele domingo. Kramer trancou a porta do quarto e foi direto até a gaveta de meias. Pegou o saco plástico com seu “material”. Deu uma rápida olhada pela janela que ficava entre as duas camas. Viu dois caminhões carregando tropas armadas. Nunca vira tantos soldados na base – definitivamente havia alguma novidade.


Outra sirene soou do outro lado da Área 51, mas desta vez ele não precisaria do saco: bastava seguir o protocolo e baixar uma persiana de madeira, do tipo “blecaute”. Acionou rapidamente o mecanismo e o quarto ficou escuro. Subiu na cama de Kevin e soltou o primeiro parafuso da placa quadrada de metal no teto, enquanto segurava o saco plástico com os dentes.


Às vezes, Kramer fumava seu remédio no próprio quarto, quando Kevin estava fora ou nos laboratórios. Mas, quando uma crise de pânico estava começando, ele precisava de um lugar especial. Tirou o último parafuso e empurrou a placa. Colocou as duas mãos e tomou impulso, subindo para a circulação de ar, a estrutura metálica comum nas construções americanas de meados do século XX. O “tubo”, como Kramer o chamava, começava ali sobre a cama de Kevin e seguia, escuro e silencioso, sobre todos os quartos, até o início do corredor. 


Já dentro do “tubo”, recolocou a placa e encaixou os quatro parafusos, sem apertá-los. Percebeu que a mão tremia, ao mesmo tempo em que o suor empapava sua camisa azul. Arrastou-se rapidamente pelo metal, até o final da estrutura, com a última saída que fornecia ar para a pequena sala onde um ou dois soldados faziam a segurança e vigilância do prédio. Tirou o papel fino do saco plástico, com pressa – se os tremores aumentassem, ele não conseguiria “enrolar” o baseado. Colocou algumas bolotas de maconha sobre o papel, dobrou duas vezes, produzindo um canudo e selou com a saliva. Precisou de três tentativas para riscar o fósforo com a mão cada vez mais trêmula. Finalmente conseguiu e puxou a fumaça, prendendo a respiração, de forma que a substância alucinógena chegasse mais rápido ao cérebro.


Uma brasa caiu do cigarro improvisado e pairou no ar, até aterrissar lentamente sobre o saco preto, que repousava ao lado da sua perna, ainda preso ao cinto. Kramer espanou a brasa – se furasse o saco, teria que andar até o almoxarifado para pedir outro.


Aos poucos a cannabis fez efeito e Kramer sentiu-se mais relaxado. Por algum motivo, na sua cabeça especial – como sua mãe gostava de definir sua doença – ele sentia-se bem em lugares escuros e silenciosos, como dentro do armário do seu quarto de menino, no pequeno sótão da casa dos avós ou ali, no “tubo” do alojamento. 


Aquela maconha parecia mais forte que as outras. Kramer sentiu-se sonolento. Deixou o corpo escorregar lentamente, enquanto o baseado chegava ao fim. Desejou não ter pesadelos dessa vez, mas sonhar com uma praia bonita, onde ele podia olhar as garotas e tomar um Bloody Mary.


 


 


Kramer retornou a 2018 quando o garoto de cabelo espetado gritou um palavrão. Tinha “morrido” com uma rajada do inimigo. Um menino afro-descendente, que usava cabelo blackpower, dava socos no ar, duas baias à frente, como se houvesse marcado um gol no futebol do colégio. O gerente da lan house olhava feio e fazia sinal para que os combatentes em uniformes do colégio permanecessem sentados.


Kramer olhou dois sites de notícias globais. Havia notas sobre mais terremotos na Europa e na Ásia, e uma nova ofensiva na Turquia, onde americanos e russos estavam discutindo quem havia bombardeado um acampamento médico da Cruz Vermelha.


Acessou a caixa de e-mails no Yahoo. Primeiro, verificou o endereço oficial, onde Ricardo Fuentes recebia mensagens diversas, fazia cadastros em livrarias e trocava mensagens com o curso de inglês. Minutos depois, abriu outro endereço: russianmovie@yahoo.com.


Quando trabalhavam juntos na Área 51, Kramer confidenciou ao amigo de quarto que tinha perdido a virgindade com uma gordinha chamada Ivana, filha de pais russos. Ela era muito hostilizada no colégio, naqueles tempos de Guerra Fria, e o tímido Richard Kramer era o único que a ajudava nas lições de inglês e química. Acabaram transando nos fundos de um estúdio de cinema, onde filmavam as novas aventuras de Flash Gordon. Kevin morreu de rir com Kramer contando que a garota estava em cima dele, dizendo coisas em russo, enquanto ele ouvia tiros espaciais que vinham do lado de dentro do estúdio. O astrofísico foi apelidado de Russian Movie Star pelo amigo. Depois, no dia-a-dia, o apelido foi reduzido para Russian. Ninguém sabia, muito menos os militares, que colocariam os dois em um interrogatório se ouvissem alguém falar a palavra Russian em uma base secreta americana.


Kevin também tinha um apelido ligado ao cinema, conhecido apenas por Kramer e o terceiro membro do pequeno grupo de amigos e igualmente importante no projeto, Michael Dent. Os três assistiram juntos o filme “Acossado”, de Jean-Luc Godard. Acharam que o ator Daniel Boulanger era “a cara” de Kevin Doherty, que, assim, passou a ser chamado de Boulanger, nas conversas reservadas do alojamento.


Alguns anos antes, havia tomado um susto quando entrou na lan house de Niterói e acessou um grupo de discussões sobre a NASA e viu uma mensagem curta, que dizia apenas “Russian movie, se você estiver por aí, me avise, saudações do seu eterno Boulanger”. Finalmente Kevin Doherty havia encontrado uma forma de entrar em contato com ele.


Aquele recado, em um site que era nada menos do que um dos locais de discussões de Astronomia, só poderia significar duas coisas: ou Kevin estava vivo e tentando entrar em contato com ele, ou caíra em poder de Argos, a organização criada para manter Ártemis em segredo. Talvez o tivessem apanhado, e finalmente arrancado de Kevin todas as informações possíveis, e o recado fosse uma armadilha para fazê-lo aparecer.


Depois de pensar por alguns dias, entrou em contato cautelosamente e começaram a se falar em sites para encontros. Fez algumas perguntas para ver se era realmente Kevin do outro lado. Se ele demorasse mais do que alguns segundos para responder, Kramer acabaria a conversa, pois poderiam ser os agentes do Argos verificando a resposta com o prisioneiro. Mas Kevin rapidamente desfez qualquer dúvida, respondendo rápido, com detalhes que só os dois poderiam realmente conhecer.


Ficaram muito contentes em saber que ambos estavam vivos e bem escondidos, apesar de toda a estrutura que Groves e os demais homens do Argos certamente construíram para tentar achá-los. Começaram a se comunicar toda semana, evitando maiores detalhes, especialmente sobre localização. 


Tinha ficado muito feliz em saber que Michael Dent também escapara. Segundo as pesquisas de Kevin, nenhum outro envolvido com o antigo projeto havia sobrevivido e conseguido se esconder dos agentes. Somente os três amigos, graças ao telefonema de Kramer, da Área 51, em 1973.


Como sempre fazia nas segundas-feiras, em Niterói, Kramer acessou o e-mail secreto para verificar se Kevin estava mandando alguma novidade ou marcando a próxima conversa. Havia uma mensagem que Kramer abriu. Mostrava um link para army.news, site de notícias do exército norte-americano.


A nota era curta e triste: relatava a morte, em serviço, de nove americanos, em um ataque ao helicóptero de transporte, perto de Bagdá. Os corpos já estavam a caminho de Washington para um funeral protocolar, dedicado aos heróis norte-americanos. O primeiro nome da lista de mortos era de um oficial, Major Phil Doherty.


Kramer pensou por alguns instantes e digitou a resposta: “Meus pêsames, amigo, que Deus o tenha. Tenha forças. E, por favor não vá ao funeral. Se você for, eles vão pegá-lo”.


 




Capítulo 2


 


 


 


 


 


Dezenas de funerais militares nos Estados Unidos são realizados no Cemitério Nacional de Arlington, na Virgínia. Separado de Washington pelo Rio Potomac, perto da imensa estrutura conhecida como Pentágono, o cemitério abriga milhares de militares americanos que morreram em combate, em todos os conflitos desde a Guerra de Secessão.


Homens fardados caminhavam de forma homogênea, enquanto carregavam o caixão de carvalho. Flocos de neve caíam lentamente e os imensos gramados começavam a ficar salpicados de branco. Uma nevasca mais forte era anunciada para o final do dia.


Havia muita gente ali: familiares, militares de todas as patentes e a imprensa de todo o país. Nove corpos seriam enterrados naquele dia, trazidos do Iraque após o ataque ao helicóptero de transporte perto de Bagdá.


Kevin Doherty estava orgulhoso do filho – seria enterrado no mesmo local que o Presidente Kennedy e outros heróis americanos. Havia, também, um par de traidores e mentirosos naqueles seiscentos acres de túmulos, mas pouca gente sabia a verdade sobre eles. 


Da posição em que estava, mais afastado da pequena multidão que cercava o caixão, e com o rosto parcialmente coberto por um chapéu preto e óculos escuros, conseguiu ver sua mulher, a primeira vez que colocava os olhos nela em décadas. Sabia que Elizabeth estava morando com a irmã em Salt Lake e que namorava um dentista local havia mais de dez anos – já tinha visto fotos deles no Facebook. Era melhor não falar com ela, após quarenta e seis anos. Ela o considerava morto há muito tempo – era melhor que ficasse assim.


Antes da fila interminável de lápides brancas, um batalhão de repórteres e câmeras de televisão registravam o discurso de um general negro de Detroit, que tinha voz tão alta que não precisava do microfone. Um corneteiro começou o tradicional Toque de Silêncio. Kevin chorou, pensando na loucura de Groves e os que vieram depois dele com o Protocolo Argos, obcecados em manter o segredo que o afastara da mulher e do filho que nunca conhecera.


 


 


Kramer checou a caixa de mensagens do Yahoo, mais uma vez. Já haviam se passado dois dias desde que enviara o e-mail para Kevin Doherty, pedindo a ele que não fosse aos Estados Unidos. Ainda não havia resposta. Provavelmente ele viajara para Washington. 


Aquilo colocava os três em perigo. Talvez seus dias tranquilos em Niterói estivessem chegando ao fim, depois de tantos anos.


Não conseguia parar de pensar no amigo. Sabia que Kevin vivia isolado, quase no Polo Sul, levando uma vida sossegada, bebendo uísque com novos amigos, lendo livros em espanhol e acompanhando, pela internet, a única coisa que importava no final de sua vida: o filho, militar de carreira, em missão de paz no Iraque. Agora, com a morte de Phil Doherty, o mundo de Kevin desabaria. Não era impossível ele deixar de lado a cautela que os mantivera vivos por quatro décadas, e comparecer ao funeral em Washington, uma viagem provavelmente sem volta.


Seus pensamentos, mais uma vez, retornaram ao domingo de 1973, na Área 51, a base secreta no deserto de Nevada.


 


 


Kramer quase roncava, no tubo metálico, sonhando com uma praia de ondas pequenas e areia muito branca. Dois meninos jogavam futebol e comemoravam os gols com socos no ar, como tinham visto jogadores fazerem na recente Copa do Mundo de 1970, no México.


Foi despertado por um som de estática – alguém ligara um rádio portátil, menos de dois metros abaixo dele, na sala onde, normalmente, dois soldados se revezavam na segurança dos alojamentos. Uma voz grave saiu pelo rádio, surpreendendo Kramer: a inconfundível rouquidão do chefe geral do Ártemis, Franklin Groves.


“Groves falando em um rádio com a sala dos guardas? Que coisa estranha”. Era como Nixon andando de ônibus.


Se arrastou silenciosamente por alguns centímetros e ficou com o rosto bem acima da abertura retangular.  Viu, através das treliças, o coronel chamado Brian Weather. Era um homem grande e temido na base. Ele atendeu o chefe da Área 51, enquanto pensava em dar um castigo nos soldados que ocupavam aquela sala de vigilância, pois ele podia jurar que estava sentindo cheiro de maconha.


O militar respondeu “sim, na escuta”.


 – Você está sozinho, Coronel?


 – Positivo, Groves. Pode falar.


 – Tudo ok?


 – Sim. Argos está em andamento.


Kramer ficou ainda mais pálido à menção do nome Argos. Já tinha ouvido uma conversa entre Groves e o principal nome da CIA na base. Falavam em ativar o Protocolo Argos e interromperam a conversa assim que o físico californiano chegou. Agora, ouvia o termo pela segunda vez.


Groves perguntou ao coronel Weather:


 – Pegaram todos?


 – Não. Os cinco que estavam nos alojamentos foram levados, mas não localizamos Kramer.


 – Procurem por ele. A remoção dos materiais vai começar em quatro horas. Ele não pode sair da base vivo.


 


 


O chefe atual do Protocolo Argos e sucessor do lendário Franklin Groves já estava no cargo há quase vinte anos. Conrad Jones era conhecido na CIA como um homem implacável, frio, que colocava o dever acima de tudo. Boatos corriam sobre ele nos corredores da agência, afirmando que Jones entrava na sala do diretor sem bater na porta, dava ordens aos subdiretores, determinava a posição de satélites e tinha prioridade nas operações, acima de qualquer outro departamento. Ninguém havia visto o homem do Texas sorrir, em todos aqueles anos, ou compartilhar qualquer informação. Também não escolhia jovens agentes para sua área, nem participava das sessões gerais de treinamento. E absolutamente ninguém sabia exatamente no que ele trabalhava, apenas que era uma secreta fundação, um dos departamentos obscuros da Central de Inteligência. O nome Argos continuava um mistério, muitos analistas sequer acreditando que existisse, talvez mais uma lenda apenas, havia muitas nos corredores de Langley.


O psicólogo James Tartt tinha barbas e cabelos longos e brancos, parecendo mais um profeta da Idade Média do que um dos maiores nomes da Psicologia em Washington. Ele trabalhava exclusivamente com homens da CIA e do Pentágono: cuidava de dezenas de figurões do alto escalão, homens e mulheres afetados pela pressão política e o ambiente carregado da capital norte-americana.


Conrad Jones era um caso especial. Tartt considerava que o homem precisava ser afastado das atividades de Inteligência, e passar por um tratamento mais sério. O diretor da CIA, único da agência de espionagem a conhecer o real trabalho do texano, decidira contrariar as orientações médicas e não substituir Jones. Mas impusera a ele comparecer a sessões semanais com o psicólogo.


Tartt retirou da boca a caneta que mordia. Perguntou:


 – Você continua a trabalhar quinze horas por dia? Está descansando mais e se divertindo?


Jones passou a mão nos cabelos ainda pretos, apesar dos cinquenta e quatro anos.


 – Sim, James. Acredite, estou lendo um livro por semana e vendo filmes quase todas as noites. Tenho tido menos trabalho, também. Por sorte, as coisas andam sob controle.


 – Que bom, Conrad. Tem visto a...


 – Prostituta? Não tenha receio de usar a palavra. Sim, ela vem aos sábados até minha casa. É conveniente, não preciso pagar jantares a mulheres que ficam perguntando onde trabalho, esse tipo de coisas. Ela me satisfaz, não pergunta nada e vai embora.


 – E como você se sente?


 – Você quer detalhes? – Jones riu.


 – Não, não. – Tartt fez um gesto com as mãos, como quem afasta algo ruim. Riu em seguida e respondeu:


 – Quero saber se você se sente bem.


Jones riu novamente. Mudou de assunto:


 – Outro dia, me lembrei de você falando sobre eu ter a Síndrome de Deus.


 – Interessante. O que você estava pensando?


 – Na verdade, estava vendo um filme. Alec Baldwin era um médico que comete um erro e deixa uma paciente estéril, durante uma cirurgia. A mulher processa o hospital e, no julgamento, o promotor tenta convencer a todos que o médico tinha um problema de arrogância grave, a verdadeira Síndrome de Deus, e, por isso, errara. O promotor concluía sua tese em frente aos jurados, perguntando ao médico se ele tinha Síndrome de Deus, tentando provocá-lo. E Baldwin dizia: “Eu não tenho Síndrome de Deus na sala de cirurgia. Quando eu estou operando, eu SOU Deus”.


Ambos riram. O psicólogo aproveitou o assunto:


 – Você se considera assim, quando tem que decidir uma operação clandestina, se alguém vai viver ou morrer?


Jones pensou um pouco e respondeu:


 – Veja bem, o trabalho que faço hoje, começou com um homem chamado Franklin Groves.


 – O pai de Joshua Groves, candidato na Califórnia?


 – Sim, exatamente.


 – Ok, fale.


 – Groves era o responsável por manter um grande segredo. Era importante para a segurança nacional e uma ferramenta decisiva de dissuasão com os soviéticos.


 – De que ano estamos falando?


 – Década de setenta.


 – Ok, prossiga.


 – Groves sabia que o vazamento daquela operação seria um desastre para o país. Países aliados se voltariam contra nós. O comunismo, que já controlava quarenta e oito por cento dos países, avançaria.  Enfim estaríamos em deep shit.


Fez uma pausa e levantou. Gostava de falar andando pelo aposento, como um professor, e não deitado, como o psicólogo determinava. Passou a mão novamente nos cabelos e ajeitou os óculos antes de continuar:


 – No final do projeto, durante a desmontagem, havia uma operação enorme, com centenas de soldados e caminhões, que transportariam materiais secretos para vinte lugares diferentes. Groves controlava tudo e vigiava os quarenta ou cinquenta que sabiam demais. Ele tinha sérias dúvidas se conseguiriam manter as coisas em segredo, apesar de duas ou tres centenas de civis envolvidos, além de militares. Exatamente nessa fase crítica para manutenção do segredo, Groves descobriu que um civil estava se encontrando com um agente russo em Las Vegas e venderia todos os detalhes do projeto. A KGB estava oferecendo uma fortuna e uma dasha na Criméia, onde o homem poderia viver como milionário para o resto da vida. Aquilo acabou com as dúvidas dele, foi a gota d´água.Groves mandou executar os dois, em um sábado à noite. E no domingo, começou a desmobilizar uma equipe inteira de civis e militares. Alguns foram ameaçados e silenciados, outros apenas cumpriam ordens e o dever – eram militares. E alguns civis foram, digamos, silenciados.


O psicólogo escutava com atenção. Jones sabia que não havia problema em compartilhar aquelas coisas com ele, era como a confissão a um padre. Tartt só estava preocupado com a condição de sua mente, não ligava para mortes, sobretudo em 1973.


– E você enfrenta situações parecidas?


 – Sim. Atualmente, ainda há trinta e sete pessoas que conhecem o projeto. Mas trinta e quatro não me preocupam. Estamos vigiando todos, vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, trezentos e sessenta e cinco dias por ano.


 – Daí vem o nome Argos?


 – Sim, o gigante de cem olhos. O monstro que tudo vê.


 – Você sente o poder de vida e morte sobre eles? Isso te afeta?


Jones riu.


 – James, eu não sinto. Como disse Alec Baldwin, eu SOU Deus. Um desses homens está nesse momento de férias na Tailândia. Ele é major da Força Aérea e conhece o projeto porque serviu na base do Lago Groom, quando ainda era um rapaz imberbe. Pois esse honrado militar é um pedófilo, que paga uma cafetina tailandesa para arranjar encontros com meninas. Aliás, encontros não, o nome daquilo é estupro. Ele ia ser preso, mais cedo ou mais tarde, um risco que eu não posso correr – o homem acabaria usando o segredo que conhece para uma redução de pena, algo assim.
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